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Já refletia um filósofo: tenho medo do homem de um livro só. Meditando sobre 
o significado dessa externação gnosiológica, concluímos que o pensador 
queria dizer que a especialização exacerbada pode ser uma faca de dois 
gumes, principalmente nas mãos dos radicais obsessivos. Um conhecimento 
dirigido para um único objetivo metafisicamente se dispersará na sua própria 
inércia, não tendo eficácia na generalidade exigida pela realidade de sua 
veracidade, quando correlacionado com os fatos reais que o representam. 

Não vamos ser cépticos ao ponto de afirmar que uma borboleta batendo as 
asas no Japão seria capaz de fazer chover no Sertão paraibano, como 
teoremizar 2 a teria do caos, invenção de alguns físicos contemporâneos. 
Afirmamos, sim, que as diversas realidades - se nestes termos permita o leitor 
assim nos expressarmos - estão de tal modo interligadas que fatos 
aparentemente independentes comunicam-se através de correlacionamentos 
de causas e efeitos. 

A História nos ensina que os maiores acontecimentos da Humanidade foram 
provocados por um pequeno detalhe, às vezes negligenciado como coisa de só 
menos importância. A vida social ou pessoal de cada um de nós também 
sujeita-se a essa regra. Um pequeno deslize, por mais que pareça 
insignificante para os desavisados, é perfeitamente suficiente para mudar o 
rumo da sociedade, das pessoas comuns ou até mesmo de uma estrela, de 
fama internacional. 

Há possibilidade - assim digamos, para melhor explicitação de nosso 
argumento - de uma guerra mundial ser deflagrada simplesmente porque o 
operador de uma das bases americanas de mísseis esqueceu-se de desligar o 
fogão em que frigia o jantar. O superaquecimento das paredes do recito 
provocou um pequeno incêndio, que, por seu turno, danificou a fiação do teto, 
acionando, via curto-circuito, o dispositivo de lançamento do míssil de cem 
megatons, direcionando para Cuba. Fidel Castro revidou de imediato. 

A correia da sandália de um transeunte, que calmamente andava sobre a 
calçada da rua em que morava, arrebentou-se, abruptamente. Ao desequilibrar- 
se com esse fato inusitado, caiu sobre o asfalto, justamente no momento em 
que por ali trafegava um automóvel. Com a violência do impacto do veículo 
sobre seu corpo franzino, foi jogado a vários metros de distância, totalmente 
sem fida. Pobre senhor! Tivera ele coprado sandálias novas, vivo estaria. 



Recentemente, uma das maiores personalidades do nosso século, por sua 
beleza espiritual e física, por sua afinidade aos excluídos sociais e econômicos 
da Terra, a Princesa Diana, a autêntica Dama da Inglaterra, deixou de conviver 
entre nós, isto porque seu motorista bebeu alguns goles de whisky a mais. Um 
detalhe que deveria, a priori, ter sido evitado, uma tragédia gratuita, 
desnecessária, como são todos os acontecimentos dessa natureza. Um erro 
injustamente motivado. 

A realidade é multifacetada e poliforme, não acessível através de um único 
ângulo. Seus aspectos se bifurcam, divergem em direções adversas, embora 
tenha a unicidade como elo de conexão entre suas faces. Causa se efeitos 
podem trocar de papéis, confundindo aquele que age com imperícia, nos 
limites da imprudência, ou que negligencia as aparências em sua profundidade. 

Os cientistas conhecem bem essa tendência. Os jornalistas também assim 
procedem - com cautela na comprovação das causas reais dos fatos, não 
tirando conclusões precipitadas, a partir de poucas observações ametódicas e 
inócuas para a completa elucidação do acontecido. 

Fiquemos atentos, portanto, ao detalhe do fato, pois pode camuflar a revelação 
do mistério, o segredo cognitivo do entendimento. Quem sabe, assim, tragédias 
de proporções incontroláveis possam ser evitadas. 

Não vamos interferir nos desígnios do homem, mas talvez, aumentar-lhe as 
chances de sobrevida. Se possível, que tenhamos o conhecimento de uma 
biblioteca inteira, dentro de uma visão multidisciplinar do estado geral das 
coisas que nos cercam. 

A verdade espontaneamente e sem maiores atropelos revelar-se-á em sua 
plenitude, diante de nossos olhos, bastando, para isso, perscrutarmo-la em 
seus fatores paramétricos causais mais significantes, tendo o devido cuidado 
para que o efeito não seja tomado pela causa, coisa muito em voga atualmente 
para ocultação interesses espúrios e mesquinhos. 


1 Artigo publicado no jornal A União, pág. 2, sexta-feira, 03 de julho de 1998. João Pessoa, 
Paraíba, Brasil. 


2 Teoremizar (desenvolver teoremas) -, semelhantemente a teorizar (criar teorias), metodizar 
(empregar métodos). 




